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■ CIRCO NÀO -0palhaço "carequinha" fica revoltado quando 
dizem que o Congresso está parecendo um circo. ~Circo não é 
lugar de bagunça. É lugar de gente trabalhadora", disse. 


■ PALHAÇO NÀO - Questionado sobre onde vai dar a crise 
política, "carequinha" foi enfático: *Em nada. Mas parem de 
chamar ladrão de palhaçoZ 


INDEPENDÊNCIA? 

No dia da independência, a im¬ 
prensa revelou um plano do Minis¬ 
tério da Fazenda para adotar mais 
uma medida beneficiando os lucros 
das multinacionais e prejudicando 
os trabalhadores. A proposta seria 
reduzir, de 35% para 10,5%, da 
tarifa máxima para a importação 
de produtos. Isso significa a maior 
abertura da economia brasileira 
dos últimos 15 anos, semelhante 
à ocorrida com Collor. As conse- 
qüèncias inevitáveis seriam a 
quebradeira de empresas e o 
desemprego desenfreado. além, é 
claro, de preparar o terreno para 
a implementação da Alca. 


FORA DA CUT 

No último fim de semana, 
aconteceu em Caroguatatubo 
(SP) o 2* Congresso dos Químicos 
de São José dos Campos e Região 
que debateu os desafios para a 
campanha salarial e confirmou 
a ruptura da entidade com a CUT 
e a construção da Conlutas. 0 
processo de ruptura já vinha 
acontecendo e se acirrou no pe¬ 
ríodo de preparação do Congres¬ 
so, quando foi feito um amplo 
debate com a base da categoria, 
e, em todas as fábricas, votado 
o desligamento do sindicato com 
a central chapa-branca do 
governo Lula. 



PÉROLA 


"Muitas da pessoas que 
estão aqui no estádio 
eram despriviiegiadas mesmo. 
Então isso está 
ajudando bastante * 
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BÁRBARA BUSH, mãe de George W. 
Bush, dizendo que com o furacão Ka- 
trina (o ~isso" em questão) a vida 
das vítimas de Nova Orleans 
"melhorou" porque elas ti¬ 
veram oportunidade de 
ir ao Texas, estado do¬ 
minado pelo clã Bush. 


CHARGE/ GILMAR 



(ch Imap. 


MAL NA FOTO 

Uma pesquisa realizada pelo Ibope, entre os dias 18 e 22 
de agosto, mostra qual é o grau de confiança dos bra¬ 
sileiros nas instituições da República. A pesquisa mostra 
que 90% dos brasileiros não confiam nos políticos, 88% 
não confiam nos partidos políticos e 81% não confiam na 
Câmara dos Deputados. Os dados mostram o maior desgaste 
dessas instituições em toda a história. 


UBERDADE PARA ZÉ RAINHA 
Cada vez mais o governo Lula 
fica semelhante ao de FHC. Até 
as prisões políticas estão 
voltando com toda força. No 
dia 6 de setembro, o dirigente 
do MST José Rainha Júnior 
voltou a ser preso por causa 
de sua militância política nas 
ocupações de terras. Além de 
Rainha, outros quatro diri¬ 
gentes do MST tiveram a pri¬ 
são preventiva decretada. A 
prisão foi feita por motivos 
políticos, o que se confirmou 
pelas falas da própria poli¬ 
cia. 0 diretor do Deinter-8 
(Departamento de Polícia Ju¬ 
diciária do Interior), Dirceu 
Urdiales, declarou que Rainha 
foi detido em função das suas 
"recentes declarações", pro¬ 
metendo novas ocupações. 0 
delegado de Mirante do Pa- 
ranapanema, Roberto Miguel, 
disse ainda a Rainha que ele 




estaria sendo preso “para man¬ 
ter a ordem pública". Enquanto 
isso, na mesma semana da 
prisão de Zé Rainha, o fazen¬ 
deiro Norberto Mônica. man¬ 
dante do assassinato de trés 
auditores fiscais, recebeu um 
habeas corpus para responder 
pelo crime em liberdade. 

É preciso que todo o movi¬ 
mento social faça uma cam¬ 
panha pela libertação de Zé 
Rainha e dos demais sem-ter¬ 
ra e presos políticos do país, 
contra a criminalização dos 
movimentos e pela punição 
dos latifundiários assassinos. 



PROIBIDÂO 

Maria Rita Singulano, secre¬ 
tária de Habitação de São José 
dos Campos (SP), ganhou um 
apelido dos moradores do Pi- 
nheirinho. Por causa de diver¬ 
sas tentativas de derrotar o 
ocupação, vem sendo chama¬ 
ndo de "Rita quebra-barraco". 


I-1 

ASSINE O OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 
assinaturas@pstu.org.br 
www.pstu.org.br/assinaturas 

Ji NOME:_ 


ENDEREÇO:_ 

_ BAIRRO _ 

CIDADE:_UF:_ CEP:_ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 
□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA O BANRISUL O besc 

OBANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 



TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (RS S6> 

□ (RS 72) 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDARIA: 

RS 

RS 

RS 


FORMA DE PAGAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N*_VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 

O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assmatura para Rua Humana. 
476 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01321-010 - Fax: (11) 3105*6316 




tf 





“Sem teoria 
revolucionária, 
não há prática 
revolucionária.” 


MARXISTA 
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DIVERSOS TEXTOS CLÁSSICOS DE AUTORES COMO 
MARX. ENGELS, LENIN E TROTSKY, ALÉM DE 
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ESCLARECIMENTO 

No Opinião Socialista rfl 230, 
publicamos uma nota nesta 
página, intitulada "0s amigos do 
Alckmin", sobre a agressão de po¬ 
liciais mibtares a uma professora e 
uma aluna na escola estadual Do¬ 
mingos Mignoni, em Taboão da 
Serra (SP). Esta nota continha 
informações erradas, retirados de 
um panfleto da Apeoesp. Diante 
disso, esclarecemos o seguinte: 

A direção da escola - a prop 
Mirinha, a coordenadora Rosân¬ 
gela, o vice-diretor José Antonio 
-, desde o primeiro momento, se 
colocou ao lado da professora Ja- 
naína e contra a atitude dos 
agressores, dois alunos que eram 
policiais militares. 

0 corpo docente e o corpo dis¬ 
cente também se posicionaram 
favoravelmente ò professora. 0u 
seja. toda a escola se posicionou 
contra as agressões. 

Infomamos ainda que a sua 
defesa está sendo feita pelos meios 
políticos e jurídicos da Apeoesp, o 
sindicato dos professores do Estado 
de São Paulo. 
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MALUF E SEVERINO, 
DOIS GRANDES 
BODES EXPIATÓRIOS 



Maluf deve estar bastante "concentrado " agora 


ma boa parte do povo brasi¬ 
leiro ficou alegre com a pri¬ 
são de Paulo Matuf. Outra está 
torcendo pela cassação ou renúncia 
de Severino Cavalcanti. Mas vale a 
pergunta: isso resolve alguma coisa ? 

Paulo Malufé, talvez, o maior sím¬ 
bolo de corrupção do passado. Rou¬ 
bou, pelo menos, US$500milhões do 
dinheiro público, que foram enviados 
ao exterior para contas secretas. 

Como se trata de multo dinheiro, 
muitas vezes não se têm idéia do que 
significa toda essa grana. Represen¬ 
ta mais ou menos o que receberiam 
10 mH trabalhadores que ganham sa¬ 
lário mínimo em 40 anos de trabalho. 
Se você e sua família trabalharem 
toda vida, sem gastar nenhum cen¬ 
tavo, não receberão nem um milési¬ 
mo do equivalente a esse dinheiro. 

Como demonstração da ostenta¬ 
ção de sempre, seu filho Flavio Ma/uf 
veio no helicóptero particular da fa¬ 
mília até a sede da Polícia Federal, 
onde também foi preso. 



O CONGRESSO é 


todo de Severinos. 
Tanto o PT, como 
o PSDB e PFL já 
malufaram há 
muito tempo 

É preciso, porém, ver os limites 
dessa alegria. Em primeiro lugar, 
Maluf está sendo m vestigado há pelo 
menos cinco anos, e só agora foi pre¬ 
so Não há como disfarçara Intenção 
de desviar o foco da atenção pública 
dos escândalos de Brasília, que en¬ 
volvem o Congresso e o governo fe¬ 
derai Mais ainda, a prisão serve para 
demonstrar que "os tempos estão 
mudando", e que um político do peso 
de Maluf está preso. 

Há um pequeno problema. Maluf, 
com suas obras faraônicas superfa- 
turadas (que foram a base de seu 
esquema de corrupção), foi um mo¬ 
delo para boa parte dos políticos 
deste país. Não por acaso que foi alia¬ 
do, tanto do PSDB/PFL como, no últi¬ 
mo período, do PT, estando na base 
de apoio do governo Lula. É impres¬ 
sionante o silêncio de seus antigos e 


atuais aliados neste momento. É 
como se não tivessem nada a ver com 
esse personagem sórdido. Mas, ao 
fazer suas alianças com Maluf, esses 
partidos sabiam multo bem com 
quem estavam tratando. O exemplo 
maluf ista foi seguido, e não só nas 
obras, mas também na corrupção, 
como se pode ver agora. Sua prisão 
agora não pode servir de escape para 
desviar a discussão de todos os es¬ 
cândalos de seus alunos no governo e 
no Congresso. 

Outra questão de peso é até 
quando, e em que condições, Maluf 
ficará preso. Um burguês rico como 
e/e em gera! não fica muito tempo 
detrás das grades. A Justiça coloca em 
um presídio imundo, por muitos anos, 
quem rouba um prato de comida. Mas 
é muito mais gentil com quem rouba 
US$500milhões. 

Além disso, não se expropriará o 
que foi roubado, e nem a empresa 
da família, a Eucatex, será estatizada 
para repor parte do que foi surru¬ 
piado. No desfecho do caso, veremos 
que a "Justiça" burguesa tarda, mas 
não falha . sempre vai beneficiar a pró¬ 
pria burguesia. Ou como diria o Jorna¬ 
lista MiHor Fernandes . "A Justiça é 
cega, sua balança, desregulada e sua 
espada, sem fio". 

Sevehno Cavalcanti, companheiro 
de partido de Paulo Maluf, o PP de 
José "mensalào"Janene, encarnou o 
papel de escracho nacional, ao se re¬ 
cusar a renunciar perante as evidên¬ 
cias de corrupção. As baterias da opo¬ 
sição burguesa, tão corrupta como ele, 
se viraram contra Severino, como se 
ele fosse uma exceção, e não a regra. 

Severino é como Justo Veríssimo, 
o personagem de Chico Anísio que 
encarnava o político ladrão que odia¬ 
va os pobres. Na verdade, a quase 
totalidade dos parlamentares são 


Justos Veríssimos, com mais educa¬ 
ção para disfarçar sua corrupção, sua 
aversão ao povo. Severino não tem 
esse refinamento, e aparenta o que 
é. um reacionário e corrupto. Por isso 
querem destituí-lo para (apoiado 
pelo PT e pela oposição burguesa). 
Indicar um novo presidente da Câ¬ 
mara com uma cara mais apresen¬ 
tável. Vai se trocar um ladrão gros¬ 
seiro por outro mais educado, para 
que o restante dos ladrões sigam 
roubando tranquilos. 

A situação fica mais cômoda para 
o governo ao ter a conjuntura nacio¬ 
nal polarizada pelos casos de 
Severino e Maluf Isso permite dar 
tempo ao governo e à oposição bur¬ 
guesa para costurar um acordão no 



Congresso. Os jornais e TVs que re¬ 
cebem dinheiro do governo, a co¬ 
meçar pela Rede dobo, apóiam 
essa tática. 

O Congresso é todo de Severinos. 
Tanto o PT como o PSDB/PFL 
malufaram. Não basta prender Maluf 
ou destituir Severino. O PSTU de¬ 
fende o "Fora Todos!", fora o gover¬ 
no Lula, o Congresso, o PT, o PSDB, o 
PFL... Não ao acordão! 



DE 15 A 21 DE SETEMBRO DE 2005 
















































CULTURA 


CINEMA 


NOVO. HA 50 ANOS 


WILSON H. DA S/L VA, da redaçào 

Há exatos 50 anos, o ci¬ 
neasta Nelson Pereira dos San¬ 
tos realizou um dos principais 
filmes da história do país. Rio 
40 graus , que se tornou o mar¬ 
co zero do movimento conhe¬ 
cido como “Cinema Novo”, 
que anos mais tarde teria na 
figura e nos filmes de Glauber 
Rocha sua melhor tradução. 

Diferentemente dos produ¬ 
tos puramente descartáveis que, 
hoje, lotam as salas de cinema, 


Rio 40graus, apesar de cinqüen- 
tenário, possui, até hoje, uma 
força e atualidade invejáveis. 

Boa parte de sua força, bem 
como de sua importância his¬ 
tórica, vem do fato de Nelson 
Pereira ter conseguido mesclar, 
com maestria, elementos do ci¬ 
nema escancaradamente popu¬ 
lar que existia na época (as fa¬ 
mosas e, muitas vezes, subesti¬ 
madas “chanchadas”) com as 
preocupações estéticas e políti¬ 
cas da nova geração de intelec¬ 
tuais e cineastas de esquerda 



Cena de Rio 40 graus, de Nelson Pereira dos Santos 


(Nelson, por exemplo, era se¬ 
cretamente filiado ao PCB) que 
estava surgindo no Brasil. 

Baseando-se principalmen¬ 
te nos padrões estéticos do 
neo-realismo italiano (movi¬ 
mento cinematográfico, com i 
preocupações sociais e po- I 
líticas do período pós-guer- \ 
ra), Nelson Pereira utilizou lo¬ 
cações reais, atores da própria 
comunidade e diálogos hi- 
pernaturalistas para retratar 
um típico domingo em um Rio 
de Janeiro sufocado pelo ca¬ 
lor insuportável, usado como 
metáfora para a difícil situa¬ 
ção vivida por cinco menores, 
que vendem amendoim em 
pontos da cidade. 

REFLEXÕES SOBRE O BRASIL 

Impressionante retrato de 
uma época, o filme foi pronta¬ 
mente censurado. Além de seu 
tema pouco “agradável”, a 
existência de negros como pro¬ 
tagonistas da história, a ácida 
paródia aos políticos da épo¬ 
ca e o tom quase documental 
de algumas cenas não foram 








tolerados pelos governantes. 

A campanha por sua libera¬ 
ção, além de ganhar apoio in¬ 
ternacional, contou com a par¬ 
ticipação de jovens cineastas, 
como Glauber Rocha, Leon 
Hirzsman e Joaquim Pedro de 
Andrade, dentre outros. E, ape¬ 
sar de negar o título de “Pai do 
Cinema Novo”, a influência de 
Nelson Pereira e seu filme sobre 
eles e outros diretores é eviden¬ 
te, particularmente em filmes 
como Cinco Vezes Favela , diri¬ 
gido por Hirzsman, Joaquim 
Pedro e outros, em 1962. 

Na lista de suas obras ge¬ 
niais estão Rio, Zona Norte-, Vi- 
das Secas e Memórias do Cár¬ 
cere, adaptados de Graciliano 
Ramos; O Amuleto de Ogum e 


Glauber 

Rocha 


Tenda dos Milagres, baseados 
em romances de Jorge Amado; 
Como era Gostoso o meu Fran¬ 
cês, uma paródia antropofági- 
ca da relação entre colonizado¬ 
res e colonizados; e A Terceira 
Margem do Rio, baseado em 
contos de Guimarães Rosa. 
Além disso, Nelson Pereira 
produziu excelentes documen¬ 
tários, como Raízes do Brasil, 
sobre a vida e a obra de Sérgio 
Buarque de Holanda. 

Uma obra que, ao menos em 
duas capitais do país (São Pau¬ 
lo e Rio de Janeiro), pode ser 
revisitada na “telona”, em mos¬ 
tras especiais que estão sendo 
promovidas durante todo o mês 
de setembro, mas que também 
pode ser conhecida em vídeo. 


MEMÓRIA DO SAQUEIO 


RESGATANDO A VERDADEIRA HISTÓRIA 



YARA FERNANDES, da redação 

O filme Memória do Sa¬ 
queio, de Fernando Solanas, in¬ 
vestiga as razões e os responsá¬ 
veis pela crise em que a Argenti¬ 
na afundou e que levou ao le¬ 
vante popular de dezembro de 
2001. O “saqueio” do título 
não se refere aos saques em su¬ 
permercados legitimamente re¬ 
alizados pela população argen¬ 
tina jogada na miséria, mas ao 
saqueio do país, à desnaciona¬ 
lização completa da economia, 
que teve início com a dívida ex¬ 
terna e uma política suicida de 
juros e se completou com a im¬ 
plementação dos planos neoli- 
berais na década de 90. 

Com o subtítulo “Um geno¬ 
cídio social ”, o filme é um do¬ 
cumentário que mostra como 
um país rico foi levado à eli¬ 
minação de sua classe média, 
à elevação brutal do desem¬ 
prego, à miséria e à indigên¬ 
cia, recebendo por tudo isso 
altos elogios do FMI. 

Mais que isso, Solanas mos¬ 
tra as heróicas manifestações 
do povo argentino, que, em de¬ 
zembro de 2001, tomou as pra¬ 
ças e ruas, chamando a saída 


de todos os políticos, com um 
estrondoso “Que se vayan to¬ 
dos!”. Um povo que, diante da 
brutal repressão, não desistiu e 
respondeu “El pueblo no se vá”. 

Em razão dos temas trata¬ 
dos p>elo diretor, Solanas é cha¬ 
mado pela imprensa de “pan¬ 
fletário”. Sobre isso, ele respon¬ 
deu a uma entrevista coletiva 
na Alemanha que se sente “or¬ 
gulhoso de fazer panfletos estéti¬ 
cos com algum esforço para tradu¬ 
zir temas e imagens que são cons¬ 
tantemente banalizados pela 


mídia”. O diretor argentino não 
esconde seu comprometimento 
com causas sociais. Vale lembrar 
que Solanas foi uma das posso- 
as que assinaram o abaixo-assi¬ 
nado pedindo a libertação dos 
presos de Caleta Olivia. 

CAPÍTULOS DE UMA TRAGÉDIA 
E HISTÓRIAS DE TRAIÇÃO 

O filme é dividido em capí¬ 
tulos temáticos que tratam da 
dívida externa e da rapinagem 
promovida pelo ministro Ca- 
vallo; da desnacionalização do 
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país e das privatizações 
exigidas pelo FMI e aplicadas 
com rigor polo governo neope- 
ronista de Carlos Menem e de 
tantos outros episódios que 
aprofundaram a crise social no 
país, como a retirada de di¬ 
reitos trabalhistas e previden- 
ciários, a falsa equiparação da 
moeda local ao dólar e o enor¬ 
me desvio de verbas públicas 
para os bolsos dos políticos. 

Não é mera coincidência 
que tudo isso soe familiar aos 
olhos e ouvidos brasileiros. O 
filme não cita o Brasil, mas to¬ 
dos sabem que os governos bra- 
sileiros (Collor, Itamar, Fer¬ 
nando Henrique e Lula) não 
titubearam em aplicar as mes¬ 
mas medidas. 

Apesar das semelhanças 
na história entre os dois paí¬ 
ses, Solanas não faz grandes 
críticas ao governo Lula, mes¬ 
mo diante dos atuais escân¬ 
dalos de corrupção. Sobre a 
crise, o diretor, limitou-se a 
dar declarações cobrando: “O 
voto é um contrato social e Lula 
não está cumprindo sua pro¬ 
messa de um governo mais 
voltado para as necessidades 
dos nadies (ninguéns)”. 


CONTINUA... 

No filme, sente-se falta da 
história pós-dezembro de 2001, 
sobre a continuidade daquela 
revolução em curso que se ins¬ 
talou no país. Essa talvez seja 
uma resposta a ser dada nos 
próximos documentários do di¬ 
retor, ainda não lançados no 
Brasil. Memória do Saqueio é o 
primeiro de uma série de qua¬ 
tro. O segundo chama-se La Dig- 
nidad de los Nadies e está sen¬ 
do exibido no Festival de Veneza 
em setembro e os demais são La 
Tierra Sublevada e Argentina La¬ 
tente, atualmente em produção. 


SAIBA MAIS 


ALGUNS FILMES 
DE SOLANAS: 

• La dignidad de los nadies 
(2005) 

• Memória do saqueio (2004) 

• A nuvem (1998) 

• A viagem (1990) 

• Sur (1987) 

• Tangos: o exílio de Gardel 
(1985) 

• Lo hora de los homos (1968) 


































CRISE POLÍTICA 


A FARRA DA PUBLICIDADE 
NO GOVERNO LULA 



sumir o governo. O texto trata 
da escolha dos ministros e 
seus objetivos, particularmen¬ 
te sobre Luiz Gushiken e a 
Secom: "O futuro secretário 
também acompanhará de perto 
as licitações de contratos de 
publicidade em ministéri¬ 
os e autarquias. O PT, des¬ 
de já, quer influir nas de¬ 
cisões da área, tanto que 
pediu ao governo que 
adiasse a esco¬ 
lha da nova 
agência do 


FOTO MARCELLO 
CASAL JR. 


GOVERNO AUMENTA 
e concentra gastos 
de publicidade em seis 
estatais. Rede dobo 
é a maior beneficiada 


DIECO CRUZ. da redação 

Sabe-se que, para escoar o 
dinheiro da corrupção, os go¬ 
vernos escolhem as áreas em 
que a pilhagem torna-se me¬ 
nos perceptível, entre outros 
fatores pelo volume de recur¬ 
sos mobilizados. Sem ter como 
implementar obras faraônicas 
como o ex-prefeito e atuai pre¬ 
sidiário Paulo Maluf, o gover¬ 
no Lula apelou às verbas de 
publicidade. Foi dessa forma 
que o escândalo do mensaláo 
trouxe à tona o papel cumpri¬ 
do pela Secom, a Secretaria de 
Comunicação, então chefiada 
por Luiz Gushiken. 

O esquema dirigido pelo 
governo Lula aumentou e con¬ 
centrou as verbas federais de 
publicidade. Reportagem pu¬ 
blicada no jornal Folha de S. 
Paulo dá conta que 86% de to¬ 
dos os recursos do governo são 
destinados a apenas seis esta¬ 
tais. O gasto com publicidade 
do Banco do Brasil e Petrobras 
cresceu 63%, contabilizando 
R$ 401,7 milhões. 

Quem desfruta da conta de 
publicidade da Petrobras é o 
publicitário Duda Mendonça, 
que recentemente confessou 
ter recebido R$ 10,5 milhões 
do PT referentes à campanha 
eleitoral do partido em 2002, 
de uma conta ilegal no exte¬ 
rior. Depois da confissão, o 
publicitário perdeu a conta da 


0 novo ministro das Comu¬ 
nicações, Héiio Costa (PMDB), é 
um político próximo do grande 
empresariado de mídia, parti- 
cuiarmente da Rede Ciobo, na 
qual trabalhou como jornalista, 
em Minas. Aiçado à condiçào de 
ministro numa frustrada refor¬ 
ma ministerial em que Luia ten¬ 
tava comprar o apoio do PMDB, 
Héiio Costa já deu mostras dos 
beneficiários de sua gestáo. Na 
discussão sobre o novo modelo 
de TV digitai, que deve ser ado¬ 
tado até fevereiro, o ministro é 
contra o estabelecimento de um 
padrào nacional. 

A TV digitai já é realidade nos 


Presidência, mas manteve os 
contratos com a estatal do pe¬ 
tróleo e o Ministério da Saú¬ 
de. Marcos Valério, de quem 
Duda afirma ter recebido o pa¬ 
gamento das campanhas do 
PT, disse que trocaria todas as 
contas que perdeu pelas que 
Duda ainda possui. 

Calcula-se que só o gover¬ 
no federal gaste algo em tomo 
de R$ 871 milhões em publi¬ 
cidade. Os Correios, que nem 
mesmo disputam mercado com 
concorrentes, gastam R$ 61 mi¬ 
lhões em propaganda. A repor¬ 
tagem afirma que os governos 
municipais, estaduais e federal 
gastam, juntos, cerca de R$ 3 
bilhões com publicidade. 

Além de servir como estru¬ 
tura para manter o megaesque- 
ma de corrupção, a publicida¬ 
de oficial também funciona 
para, literalmente, comprar a 
mídia em favor dos interesses 
do Planalto. 

ESQUEMA MONTADO 

Como revelou o depoimen¬ 
to de Duda, o esquema de 
corrupção envolvendo publi¬ 
cidade e recursos ilegais re¬ 
montam ao período eleitoral, 
antes mesmo da posse. Além 
do pagamento da campanha 
eleitoral de 2002 feita em uma 
conta em paraíso fiscal, a 
Secom, então com status de 
ministério, foi montada em 
2003 pelo governo com o cla¬ 
ro objetivo de concentrar e 
organizar um enorme montan¬ 
te de recursos para alimentar 
o esquema de corrupção. 

Reportagem da revista 
“Carta Capital ”, de dezembro 
de 2002, dá uma idéia da ló¬ 
gica do PT antes mesmo de as- 


paises desenvolvidos, permitindo, 
por exemplo, a interatividade en¬ 
tre teievísào e internet, o que po¬ 
deria fazer com que miihòes de 
pessoas tivessem acesso à internet. 
Existem atualmente trés padrões 
para a TV digitai no mundo, o ame¬ 
ricano, o europeu e o Japonês. Al¬ 
guns setores defendem a elabora¬ 
ção de um padrào nacional, que 
levasse em conta a realidade 
soc/oeconômfca do pais. Costa, no 
entanto, congelou as verbas utiliza¬ 
das para a pesquisa de um padrào 
brasileiro e defendeu a adoçào de 
algum modelo estrangeiro, defen¬ 
dendo até a redução de impostos 
na importação de equipamentos 


Banco Central, cuja decisão es¬ 
tava prevista para este ano". 

A capa da revista em que 
a reportagem foi publicada 
trazia os rostos de José Dir- 
ceu, Luiz Gushiken e Palocci 
com o seguinte título: “Os Ho¬ 
mens Certos". 

GLOBO E PT: TUDO A VER! 

Os recursos contabilizados 
mostram um enorme favoreci - 
mento de determinadas em¬ 
presas. Enquanto FHC desti¬ 
nou, em 2002, R$ 260 mi¬ 
lhões para publicidade oficial 
em veículos das Organizações 
Globo , o governo Lula gastou 
em 2004 nada menos que R$ 
335 milhões para as empresas 
da família Marinho. Além de 
ter aumentado os recursos, a 
Globo também recebeu maior 
participação no repasse do 
governo, se comparado aos ou- 


VALTER CAMPANATO 



0 novo ministro das Comunicações, 
Héiio Costa (PMDB) 


tros grupos de mídia. Enquan¬ 
to o ex-presidente tucano dei¬ 
xou 37% das verbas publici¬ 
tárias em seu último ano de 
mandato à empresa, Lula des¬ 
tinou 42,5% das receitas à 
Globo no ano seguinte e 
38,4% em 2004. 

PUBUCAÇÒES :ALTERNATIVAS m 
NÃO ESCAPAM 

A já citada revista semanal 
“Carta Capital", que vinha cons¬ 
truindo nos últimos anos uma 
imagem de independência e de 
qualidade jornalística, é um 
lamentável exemplo de que a 
linha editorial de uma pu¬ 
blicação pode ser ditada por 
anunciantes. Não é difícil per¬ 
ceber a influência governista, 
mesmo com críticas pontuais 
à política econômica. A razão? 
A revista do jornalista Mino 
Carta recebeu, em 2003, na- 


para o estabelecimento do pa¬ 
drào internacional 0 ministro 
também vem promovendo reu¬ 
niões em separado com donos 
de empresas, provocando a re¬ 
volta de entidades do Comitê 
Consultivo da TV Digitai 

Ao mesmo tempo, o minis¬ 
tro dá seqüência à persegu/çào 
contra as rádios livres levada a 
cabo pelo governo Luia e é con¬ 
tra a adoçào do software livre 
em áreas públicas, medida que 
podería economizar miihòes em 
licenças às multinacionais. A ges- 
tào do ministro Já provocou uma 
petiçào que circula na internet 
exigindo sua saída imediata. 


da menos que R$ 2,4 milhões 
em publicidade estatal. Em 
2004, esse valor subiu para 
R$ 2,9 milhões. 

A cerimônia de aniversário 
da revista, em setembro de 
2004, teve a calorosa presen¬ 
ça de Lula e de 11 ministros. 
Essa aproximação se manifes¬ 
tou com mais força na cober¬ 
tura que a revista reservou à 
crise política. Para a “Carta 
Capital", o centro da corrupção 
passa longe do Planalto. Para 
manter essa tese, eleva figuras 
secundárias ao papel de pro¬ 
tagonistas, como as diversas 
capas sobre o envolvimento do 
banqueiro Daniel Dantas. A 
revista relativiza a responsa¬ 
bilidade do governo. Na maté¬ 
ria “Crise de Confiança”, 
publicada na última semana, 
chega a fazer coro com Severino 
Cavalcanti ao afirmar que o 
mensaláo não existe: “O men- 
salào caiu (...) Descartada a es¬ 
peculação, é possível acreditar 
que o governo tenha garantido 
votações em plenário compran¬ 
do esses votos?". 

Outras publicações, que se 
esforçam em manter uma aura 
“alternativa”, são muito bem 
pagas para não atacar ou para 
defender o governo, como a 
Caros Amigos. Compõem, infe¬ 
lizmente, com a chamada gran¬ 
de imprensa, um sustentá¬ 
culo ao governo e ao regime. 
Aliás, a própria reportagem da 
Folha , que revela os gastos do 
governo, foi feita também para 
denunciar que seu concorren¬ 
te, O Globo , recebe mais ver¬ 
bas, apesar de ter uma tira¬ 
gem menor. 


UM MINISTRO DA GLOBO 
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NACIONAL 


FORA TODOS 


O CONGRESSO DOS SEVERINOS 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

A crise política atingiu com 
força o Congresso Nacional. A 
revelação de que Severino 
Cavalcanti, presidente da Câ¬ 
mara dos Deputados, teria co¬ 
brado um “mensalinho” para 
renovar o contrato de funcio¬ 
namento de um restaurante no 
Congresso parece indicar mais 
do que o fim da linha para o 
deputado picareta. Expõe com 
toda transparência qual a cara 
e a alma deste Congresso re¬ 
pleto de Severinos. 

COVIL DE PICARETAS 

Todos sabem que o Con¬ 
gresso não passa de um antro 
de corruptos e bandidos. É lá 
que se realizam as grandes ne¬ 
gociatas, por meio de lobbys 
entre parlamentares e grandes 
bancos, empreiteiras, latifun¬ 
diários, donos de escolas pri¬ 
vadas, donos de TVs, jornais 
e um longo etc. Esses senhores 
financiam as campanhas dos 
parlamentares e, depois das 
eleições, cobram sua fatura. 
Mas há ainda a compra direta 
de votos pelos governos e por 
grandes capitalistas para apro¬ 
var leis que os beneficiem. O 
“mensalinho” de Severino na 
verdade não passa de um pe¬ 
queno trambique diante das 
tenebrosas transações dos par¬ 
lamentares. 

SEM RETOQUES 

Severino é o retrato sem re¬ 
toques do típico parlamentar. 
Mais ainda: é a cara, sem dis¬ 
farces, do Congresso. Ignoran¬ 
te, corrupto, fisiológico, homo- 
fóbico e defensor do trabalho 
escravo, Severino diz publica¬ 
mente aquilo que se ouve ape¬ 
nas nos corredores do poder. 

Depois que defendeu a não 
punição dos deputados envol¬ 
vidos no escândalo do mensa- 
lão e do caixa dois em campa¬ 
nhas eleitorais, Severino ouviu 
uma saraivada de críticas, de 
Fernando Gabeira (PV-RJ) até 
ACM Neto (PFL-BA). 

Com o dedo em riste, Ga- 


AGÊNCIA CÂMARA 



Severino Cavalcanti na ONU 


beira, que, diga-se de passa¬ 
gem, compartilha da mesma 
legenda do filho de José Sarney 
e do ministro Gilberto Gil, está 
sendo apresentado como um 
herói depois que exigiu que 
Severino “ficasse quieto”. De 
certa maneira, o deputado do 
PV falou o que os grandes par¬ 
tidos queriam dizer e ouvir: 
roubar e articular a não puni¬ 
ção de picaretas tudo bem, o 
que não pode é sair falando 
disso por aí. 

Imprensa e oposição de di¬ 
reita tentam mostrar Severino 
como um político atrasado, 
utilizando-se do preconceito 
contra nordestinos, atitude 
que deve ser repudiada radi¬ 
calmente, para dar a impres¬ 
são de que ele representa uma 
minoria no Congresso. Uma 
grande farsa. O Congresso sem¬ 
pre foi composto por corrup¬ 
tos. A maior prova é que 
Severino não é o único presi¬ 
dente da Câmara, acusado de 
corrupção. Os ex-presidentes 
da Câmara, João Paulo Cunha 


(PT-SP) e Inocêncio de Olivei¬ 
ra (PFL-PE), também estão en¬ 
volvidos em casos de corrup¬ 
ção (ver quadro). No Senado, 
presidido por Renan Calheiros 
(PMDB-AL), a situação não é 
diferente. Passaram pela Pre¬ 
sidência da instituição nada 
mais nada menos do que ACM 
e Jader Barbalho. 

Severino é igual à maioria 
dos picaretas que vivem de 
migalhas das grandes negoci¬ 
atas. Essas negociatas, por sua 
vez, são realizadas por um se¬ 
leto clube, que envolve os gran¬ 
des partidos (PT, PMDB, PSDB 
e PFL), que preferem tratar de 
seus “negócios” em ambientes 
muito mais sofisticados e refi¬ 
nados, como as ante-salas do 
Palácio do Planalto ou de 
grandes empresas, do que 
num bandejão por quilo. 

DESCARTÁVEL 

No início do ano, a oposi¬ 
ção de direita aproveitou a di¬ 
visão do governo na eleição 
para a presidência da Câmara 
e elegeu Severino. Como um 
picareta que se preze, Severino 
deixou a oposição pouco de¬ 
pois e passou a defender o go¬ 
verno, quando ganhou de Lula 
o Ministério das Cidades, e 
seu filho foi nomeado para um 
cargo no governo. 

Antes de presidir a Câma¬ 
ra, em 2002, Severino, então 
primeiro-secretário, teria exi¬ 
gido R$ 60 mil do empresá¬ 
rio Sebastião Buani, com o se¬ 
guinte argumento: “Você 
sabe, eu sou um homem que 
não tenho empresas e, neste 
ano de eleição, a gente preci¬ 
sa de uma ajuda”. 

As denúncias das propinas 
de Severino vieram à tona e 
agravaram a crise. Não sendo 
mais útil a oposição de direi¬ 
ta, Severino agora é descarta¬ 
do pelo PSDB/PFL, que defen¬ 
dem o seu afastamento da pre¬ 
sidência da Câmara. Caso con¬ 
trário, irão pedir a cassação de 
seu mandato. Severino, contu¬ 
do, resiste e promete que, se 
perder o mandato, vai arras¬ 
tar para a lama outros depu¬ 
tados, revelando os tram¬ 


biques que passam pelo Con¬ 
gresso. Por outro lado, o gover¬ 
no adota uma postura ambí¬ 
gua em relação a Severino, um 
de seus principais aliados no 
Congresso. 

Líderes governistas, por 
ora, evitam declarar que são 
favoráveis ao afastamento, 
pois temem perdê-lo como ali¬ 
ado. Mas tampouco o defen¬ 
dem publicamente, porque não 
pretendem se desgastar. Limi¬ 
tam-se a dizer que ainda “não 
existem provas” contra ele. 

O AFASTAMENTO DE 
SEVERINO 

As declarações de Severino 
contribuíram para piorar ain¬ 
da mais o quadro da crise 
institucional. A última pesqui¬ 
sa do Ibope revelou que 90% 
da população não confia no 
Congresso, registrando o pior 
índice de credibilidade de toda 
a história da instituição. Pre¬ 
ocupados, a oposição burgue¬ 
sa e o governo Lula começam 
a preparar um plano no caso 
de Severino sair do cargo. O 
objetivo seria apresentar um 
nome que simbolize uma ala 
“ética” do Congresso. Tarefa 
difícil, que pretende enganar a 
população colocando um novo 
picareta, mais habilidoso do 
que Severino. E que principal¬ 
mente “fique calado” em rela¬ 
ção aos trambiques. 

FORA TODOSI 

É crescente o sentimento de 
indignação da população. Esse 
sentimento deve-se traduzir em 
uma alternativa dos trabalha¬ 
dores diante da crise. A 
corrupção no Congresso não 
irá acabar com a substituição 
de Severino por outro picare¬ 
ta. É preciso chamar o Fora 
Todos! Fora Lula, Congresso, 
PSDB, PFL... Por isso, o PSTU 
está construindo a jornada de 
atos nos estados, convocada 
pela Conlutas. A cassação de 
Severino é urgente, mas, além 
de pôr para fora o picareta, é 
preciso ir às ruas, impedir o 
acordão entre PT e PSDB/PFL 
e acabar com a farra no Con¬ 
gresso e no governo. 


OS GRANDES PICARETAS 

Além dos líderes Sandro Mabel (PD, Paulo Rocha (PT) e José Janene (PP), todos envolvidos no esquema do 
mensalão, os caciques dos principais partidos no Congresso, ex-presidentes da Câmara e do Senado sempre 
estiveram envolvidos em escândalos de corrupção 


ANTONIO 
CARLOS 
MAGALHÃES 
(PFL- BA) 

Um dos polí¬ 
ticos mais cor¬ 
ruptos do país, 
sempre foi nutrido 
pelo poder, especial¬ 
mente pela ditadura mi 
litar. Como recompensa à 
sua fidelidade aos podero¬ 
sos, ganhou concessões de 
rádios e TV. Hoje é dono 
da Rede Bahia (retrans- 
missora da Globo ) da Net- 
cabo , da Construtora O AS, 
de jornais e rádios. ACM, 
conhecido também como 
Toninho Malvadeza, foi só¬ 
cio do Banco Econômico, 
envolvido em diversos ca¬ 
sos de corrupção nos tem¬ 
pos de FHC. Quando foi 
presidente do Senado, vi¬ 
olou o painel de votação, 
na cassação do senador 
Luiz Estevão, em junho de 
2000, e teve seu mandato 
ameaçado de cassação, 
mas renunciou para con¬ 
correr às eleições. Seu her¬ 
deiro político é o seu neto, 
o deputado federal ACM 
Neto (PFL-BA). 

INOCÊNCIO DE 
OLIVEIRA 
(PFL-PE) 

Foi presidente 
da Câmara entre 
1993 e 1995 e 
mais tarde ocupou 
o cargo de primeiro- 
vice-presidente. 
Inocêncio foi condenado a 
pagar uma indenização a 
título de dano moral no 
valor de R$ 530 mil. A 
pena é referente a uma das 




f ** 


duas ações movidas pelo Mi¬ 
nistério Público do Trabalho 
que acusam o parlamentar de 
manter 53 trabalhadores em 
situação de escravidão entre 
dezembro de 2002 e março de 
2003 em sua fazenda 
Caraíbas, no Maranhão. 


JADER BARBALHO 
(PMDB-PA) 

Foi presidente do Senado 
em 2001 e foi acusado de di¬ 
versos crimes de corrupção, 
entre eles o de desviar R$ 4 
bilhões da Sudan e da Sudene. 
Livrou-se da cassação ao re¬ 
nunciar ao seu cargo de sena¬ 
dor. Mais tarde, voltou ao Con¬ 
gresso, como deputado federal. 


ALBERTO GOLDMAN 
(PSDB-SP) 

Líder dos tucanos na Câ¬ 
mara e um dos principais por¬ 
ta-vozes da oposição de direi¬ 
ta, o deputado foi relator da 
Lei Geral de Telecomunicações, 
que regulamentou a participa¬ 
ção do capital estrangeiro no 
setor. Por esse projeto, foi agra¬ 


ciado com doações milionárias 
de editoras como a Abril, que 
publica a revista Veja, para a 
sua campanha eleitoral. 



JORGE BORNHAUSEN 
(PFL-SC) 

Presidente do PFL, o sena¬ 
dor foi aliado fiel de FHC. Em 
abril de 2003, a Polícia Fede¬ 
ral apresentou ao Congresso 
um relatório sobre a remessa 
ilegal de dinheiro para contas 
em paraísos fiscais no exterior, 
pelas das contas do Banes- 
tado. O nome de Bornhausen 
estava na lista ao lado de po¬ 
líticos como José Serra e 
Maluf. A lista também falava 
da “conta tucano” (onde teri¬ 
am sido movimentados US$ 
176 bilhões), usada para en¬ 
viar dinheiro para campanhas 
de PSDB e PFL. As investiga¬ 
ções, contudo, foram abafadas 
pelo governo Lula que, em um 
acordo com a oposição de direi¬ 
ta, enterrou a CPI do Banestado. 



JOSÉ SARNEY (PMDB-MA) 


O senador entrou para a 
política há 48 anos. Desde en¬ 


tão, enriqueceu de maneira 
espetacular. Costuma-se di¬ 
zer que, no Maranhão, seu 
clã não é somente dono do 
mar. Sarney e seus filhos são 
donos de quatro emissoras 
de TV, afiliadas da Rede Glo¬ 
bo. O grupo também contro¬ 
la o jornal O Estado do 
Maranhão, o maior diário de 
São Luís. É dono de 14 
emissoras de rádio, na ca¬ 
pital e no interior. Além de 
fazer vista grossa à cor¬ 
rupção, comprou votos pa¬ 
ra prorrogar seu mandato. 



JOSÉ THOMAZNONÔ 
(PFL-AL) 

O deputado poderá as¬ 
sumir a presidência da Câ¬ 
mara, caso Severino seja 
afastado. Nonô foi presiden¬ 
te do PFL de Alagoas e, na 
campanha de 2002, foi par¬ 
te da tropa de choque de 
Fernando Collor, um dos 
maiores símbolos da cor¬ 
rupção do país, que preten¬ 
dia, na época, voltar a go¬ 
vernar o estado. Segundo o 
jornal Extra, de Alagoas, do 
dia 21 de julho de 2002, o 
deputado, um dos maiores 
incentivadores da candida¬ 
tura de Collor, bradava nos 
comícios: “A farsa de Alagoas 
acabou. Fernando Collor vai 
ganhar as eleições”. Uma fi¬ 
gura, portanto, adequada 
para chefiar os picaretas. 




ELEGER OUTRO 
CONGRESSO IGUAL 
0U PÔR FIM À 
DEMOCRACIA 
DOS RICOS? 


EDUARDO ALMEIDA NETO. 

da redação 

A grande maioria do povo bra¬ 
sileiro repudia o Congresso, os prin¬ 
cipais partidos e os "políticos" do 
país. 0 que fazer então? A quase 
totalidade dos partidos propõe 
eieger outros deputados e sena¬ 
dores. 

PT, PSDB, PFL etc. querem e/e- 
ger-se em 2006. 0 PS0L deliberou 
que a saída é uma nova eieiçào, 
mas que eia deva ser antecipada. 

0 problema é que, com as re¬ 
gras da democracia dos ricos, um 
novo Congresso será ei eito, da 
mesma forma, um Congresso 
"severino", seja em 2006 ou com 
eleições antecipadas. Com as atu¬ 
ais regras, até Severino Cavalcanti 
e Roberto Jefferson seriam 
reeleitos, caso não sejam cassa¬ 
dos. 

A idéia de que "os eleitores de¬ 
vem iimpar o Congresso" é a mes¬ 
ma proposta defendida peio PT da 
"ética na política", que deu no que 
deu. Nem houve mudança gerai, e 
os novos que foram eleitos se cor¬ 
romperam. Já se tentou isso por 
diversas vezes, desde os escânda¬ 
los de Collor, e, a cada "novo Con¬ 
gresso", existe mais corrupção. 

Para mudar o país, é preciso 
mudar em primeiro iugara econo¬ 
mia. Se as grandes empresas (ban¬ 
cos, indústrias e agronegócío) se¬ 
guirem controlando o país, a 
corrupção do Congresso vai conti¬ 
nuar porque são eias as grandes 
corruptoras. E onde existem 
corruptores existem os corruptos. 
Com o dinheiro das grandes em¬ 
presas, são feitas campanhas 
riquíssimas, pagam-se cabos elei¬ 
torais, conseguem-se espaços na 
grande imprensa e compram-se 
votos. 0s eleitos, depois, vão fazer 
o que as empresas mandarem. 


Para mudar o Congresso, é pre¬ 
ciso romper com a democracia dos 
ricos. Não é verdade que só exis¬ 
tem duas alternativas de regime, 
ou esta democracia ou a ditadura 
militar como a que vivemos entre 
1964 e 1984. É possível também 
uma outra alternativa de Estado, 
uma outra democracia, em que 
não sejam as grandes empresas 
que controlem o país, mas os tra¬ 
balhadores. 

0s trabalhadores podem ele¬ 
ger representantes revogáveis a 
qualquer momento. Assim se evita 
o que acontece hoje, em que um 
eleitor não tem o mínimo controle 
sobre o que faz o e/eito. Caso ti¬ 
vesse a possibilidade de mudar seu 
representante quando quisesse, 
tudo seria diferente. 

0s trabalhadores das empre¬ 
sas elegeriam seus representantes 
tocais, estes elegeriam os estadu¬ 
ais, e estes últimos indicariam os 
nacionais, isso daria uma represen¬ 
tação que poderia ser modificada 
a qualquer momento, com uma 
expressão mais direta da vontade 
das bases, incomparavelmente 
mais democrática que a "demo¬ 
cracia" dos ricos. 

0s representantes eleitos de¬ 
veriam receber o mesmo salário de 
um operário qualificado, e ter abo¬ 
lido qualquer tipo de sigiio bancá¬ 
rio de suas contas. 0s represen¬ 
tantes não mudariam o nívei de vida 
que tinham antes de serem elei¬ 
tos, e as bases teriam controle so¬ 
bre suas finanças. 

Para os que dizem que isso é 
uma utopia, respondemos que 
essa foi a experiência da Comuna 
de Paris, que se incorporou às tra¬ 
dições marxistas. Utopia é achar 
que se pode mudar o Congresso 
só com novas eleições, isso resul¬ 
taria em centenas de novos 
Severinos. 
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FUNCIONÁRIOS DOS 
CORREIOS DEFLAGRAM 
GREVE EM TODO O PAÍS 
A PARTIR DO DIA 13 


EZEQU/EL FILHO 

de Sào Paulo (SP) 

Os trabalhadores nos Cor¬ 
reios deliberam neste dia 13 
de setembro a deflagração da 
greve da categoria. Até este 
momento, todas as assem¬ 
bléias realizadas têm rejeita¬ 
do as propostas apresentadas 
pelo governo Lula e a direção 
dos Correios. 

As perdas são de 62% e o 
piso salarial é de R$ 448,28, 
com média salarial de R$ 600. 
No mesmo período em que a 
categoria acumulou essas per¬ 
das, o lucro líquido da empre¬ 
sa foi superior a R$ 4 bilhões. 
A participação nos lucros e 


FOTO Dl EGO 
CRUZ 



resultados deste ano foi de R$ 
140, em compensação o rom¬ 
bo apurado em 252 contratos 
nos anos de 2003 e 2004 é 
de R$ 7 bilhões, o que daria 
mais de R$ 65 mil reais para 
cada um dos 108 mil traba¬ 
lhadores dos Correios. 

Além da recuperação das 
perdas salariais e da garantia 
dos direitos, nesta campanha, 
também está em jogo a ques¬ 
tão do monopólio postal. Está 
sendo julgada no STF uma 
ação das empresas privadas 
que afirma ser inconstitu¬ 
cional o monopólio da União 
exercido pelos Correios. 

A disposição de luta da 
categoria já foi demonstrada 
por assembléias massivas, 
como as realizadas na Praça 
da Sé em São Paulo, as para¬ 
lisações em vários estados, 
como exemplo as de Manaus 
e Porto Alegre, onde os traba¬ 
lhadores cruzaram os braços 
no meio do expediente para 
fazer um apitaço. Em todo o 


ALÉM DA 
recuperação das 
perdas salariais e 
da garantia dos 
direitos, nesta 
campanha, também 
está em jogo o 
monopólio postal 


Nordeste, a mobilização é for¬ 
te, como ocorre em Pernambu¬ 
co e na Paraíba, em que a luta 
não se restringe à capital ou 
região metropolitana, mas 
também no interior, como em 
Caruaru e Campina Grande. 

Se os trabalhadores não va¬ 
cilaram em nenhum momento 
da campanha, a maioria das 
direções do movimento ligada 
à CUT, ao PT e PCdoB, tentam 
permanentemente sabotar, 
com o argumento de que “a gre- 


OPOSIÇÃO PETROLEIRA 
DEFENDE UNIFICAÇÃO 
DAS CAMPANHAS 


Encontro aponta 
mobilizações para o 
dia 14, com Correios 

EDUARDO HENRIQUE. 

do Rio de Janeiro 

No dia 21 de agosto, ati¬ 
vistas que se opõem ao go- 
vernismo da direção da FUP 
(Federação Única dos Petrolei¬ 
ros) realizaram o Encontro Na¬ 
cional da Oposição Petroleira, no 
Rio de Janeiro. 0 Encontro con¬ 
tou com a participação de dois 
sindicatos e várias oposições 
regionais. 0s petroleiros > reuni¬ 
dos no BASE (Bioco Alternativa 
Sindicai de Esquerda do Setor 
Petroleiro), definiram os próxi¬ 
mos rumos da atuação da opo¬ 
sição, lutando peia unificação 
das campanhas salariais e o 
fortalecimento da Coniutas. 



Funcionários novos fazem 
ato no Rio de Janeiro 

0s sindicatos que se opõem 
à direção da FUP definiram 
uma pauta alternativa de rei¬ 
vindicações, Já que a Federa¬ 
ção rebaixou arbitrariamente as 
reivindicações dos trabalhado¬ 
res definidas no congresso da 
categoria. 

Aiém disso, o BASE promo¬ 
verá mobilizações no próximo 
dia 14, véspera da negociação 
dos petroleiros com o governo 
e primeiro dia da greve dos fun¬ 
cionários dos Correios. 


ve, na atual conjuntura será 
extremamente prejudicial à es¬ 
tabilidade do governo Lula”, 
subordinando os interesses 
dos trabalhadores ao seu 
apoio ao governo. 

Como parte dessa lógica, 
os membros do Comando de 
Negociação, ligados à Articu¬ 
lação Sindical, do PT, “Tra¬ 
buco”, de São Paulo e “Jan- 
jão”, do Rio de Janeiro, entre¬ 
garam uma contraproposta 
rebaixada ao ministro das Co¬ 
municações. Essa traição pro¬ 
vocou a expulsão desses 
pelegos do Comando pela as¬ 
sembléia dos funcionários de 
Pernambuco. Uma reunião 
ampliada do Comando e sin¬ 
dicatos referendou a medida 
e o afastamento definitivo 
deve ser aprovado nas assem¬ 
bléias do dia 13. 

Nos Correios, a corrupção 
não ocorre só pela fraude em 
contratos e o mensalão dos 
deputados, mas também na 
cooptação de dirigentes sin¬ 
dicais por meio de seus “men- 
salinhos”. Com a posse de 
Lula, mais de 150 dirigentes 
sindicais em todo país renun¬ 
ciaram a seus mandatos para 
assumir cargos de direção nos 
Correios, deixando de ganhar 
R$ 600 para ganhar até R$ 
11 mil. Por isso, na maioria 
das assembléias, a CUT nem 
aparece e, quando tenta falar, 
é vaiada, como ocorreu no Rio 
de Janeiro. 

Essa realidade coloca a 
necessidade de que os traba¬ 
lhadores controlem os Correi¬ 
os, com eleições diretas e 
mandatos revogáveis, para 
todos os níveis de chefia, des¬ 
de as imediatas até o presi¬ 
dente da empresa. 

Só mesmo a disposição de 
luta da categoria justifica, mes¬ 
mo contra a vontade da maio¬ 
ria das direções sindicais, a 
greve ter se consolidado e, na 
véspera do dia 13, que os tra¬ 
balhadores sigam dispostos a 
paralisar o tráfego postal e te¬ 
legráfico do país, em defesa de 
suas reivindicações. Nessa gre¬ 
ve, os militantes do PSTU, do 
Amazonas ao Rio Grande do 
Sul, se fazem presentes. 


GREVE DA 

EDUCAÇÃO 

FEDERAL 

GANHA 

FORÇA 


LUIZ FERNANDO NABUCO 



Estudantes, com máscaras 
de Lu ia e Severino, em 
ocupação na UFF 

THfAC O HASTENRE/TER 

da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

Os funcionários técnico- 
administrativos já paralisaram 
as atividades em 32 universi¬ 
dades e os professores em 21. 
Apesar da pauta de reivindi¬ 
cações rebaixada da Fasubra 
(Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores de Universida¬ 
des Brasileiras), que, por mais 
absurdo, reivindica parcela¬ 
mento das férias, a greve to¬ 
mou contornos nacionais e se 
enfrenta com o governo. 

0 orçamento das institui¬ 
ções Federais de Ensino Supe¬ 
rior sofreu sucessivos cortes 
desde o primeiro ano do man¬ 
dato de Lula. Em 2003, o corte 
foi de R$ 341 milhões; em2004, 
de R$ 630mifhòes; e, em 2005, 
alcançou a marca de R$ 1,6 bi¬ 
lhão da educação de conjunto . 

A reforma da Previdência 
em 2003 fez com que se apo¬ 
sentassem forçosamente mi¬ 
lhares de professores e fun¬ 
cionários, aumentando ainda 
mais a faita de profissionais. 
Os estudantes protagoniza¬ 
ram iutas importantes em 
2004 contra as Medidas Pro¬ 
visórias da reforma Universi¬ 
tária, entre eias a do ProUnl, 
que transfere verba para os 
tubarões do ensino. 

Estudantes da UFF e da 
UFSC não perderam tempo e 
deram o exemplo: também 
entraram em greve. Exigem a 
ampliação das boisas, a me¬ 
lhoria das instai ações e o fim 
dos aumentos no preço dos 
restaurantes universitários e 
travam nas ruas a luta política 
contra o governo do mensalão. 

A UNE querendo ou não, a 
greve Já é realidade e a ten¬ 
dência ê que se amplie no se¬ 
tor estudantil. 0 atoleiro em 
que se meteu este governo 
corrupto e seus aliados cria as 
condições para a conquista 
das reivindicações da comuni¬ 
dade universitária e a derrota 
dos pianos de Luia/FMi. 

^ www.pstu.org.br 

Greve na UFF se fortalece 
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INTERNACIONAL 


IRAQUE 


RESISTÊNCIA AVANÇA E QUESTIONA 
CONSTITUIÇÃO COLONIAL .. ^ 


CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

Na guerra de liberação na¬ 
cional que se trava hoje no Ira¬ 
que, o povo está encurralando 
as forças de ocupação. Em 
mais uma manobra para ten¬ 
tar consolidar um governo tí¬ 
tere no Iraque e garantir o cop- 
trole das regiões ricas em pe¬ 
tróleo, o governo Bush traba¬ 
lha para a aprovação da nova 
Constituição, que consagra a 
ocupação e a recolonizaçáo do 
país em mãos dos americanos. 
E tenta dar um “ar democrá¬ 
tico” ao processo, convocan¬ 
do uma consulta popular para 
que o “povo possa opinar”, 
para o dia 15 de outubro. 

“Essa é a primeira Consti¬ 
tuição em nossa História da 
qual todo o povo iraquiano par¬ 
ticipou ”, disse o presidente 
interino do Iraque, Jalal 
Talabani. Mas ninguém par¬ 
ticipou de nada e agora será 
convocado para dizer sim ou 
não. E pelo que indicam as 
mobilizações, o povo iraquia¬ 
no vai dizer “não” à Consti¬ 
tuição americana, se não hou¬ 
ver fraude. 


CARTA DARÁ AUTONOMIA 
ÀS ÁREAS PETROLÍFERAS 

Longe de consolidar o gover¬ 
no, dominado pela burguesia 
xiita e curda, com uma mino¬ 
ria de representantes sunitas, a 
nova Constituição está deixan¬ 
do mais evidentes os rachas in¬ 
ternos. Os principais pontos de 
discórdia giram em tomo ao con¬ 
trole das regiões petrolíferas. 

A nova Constituição é uma 
armadilha do imperialismo nor¬ 
te-americano. Estabelece que o 
Iraque é uma república federati¬ 
va. Isso significa que as 18 pro¬ 
víncias que conformam o país 
terão autonomia relativa. Na re¬ 
gião sul, dominada pelos xiitas, 
e norte, dominada pelos curdos, 
ficam as províncias mais ricas 
em petróleo. Por isso, os suni¬ 
tas, que são maioria em apenas 
três províncias, e não as que têm 
maiores concentrações petro¬ 
líferas, não aceitam a nova Car¬ 
ta, porque temem perder o con¬ 
trole sobre o petróleo iraquiano. 

Bush tenta um acordo. A 
Carta é essencial para dar uma 
imagem “democrática” ao go¬ 
verno títere, mas, sobretudo, 
para consagrar na lei o saque 





Protesto contra a ocupação 


do petróleo. Com o federalis¬ 
mo, a Carta consagra de fato a 
secessão do Iraque, fazendo 
com que as regiões ricas em pe¬ 
tróleo ganhem autonomia em 
relação ao Estado iraquiano. 
Isso facilitaria a ação das mul¬ 
tinacionais petroleiras, que po¬ 
deriam explorar o petróleo à 
vontade, obedecendo à legisla¬ 
ção própria. Em certa medida, 
é o que a burguesia tenta fazer 
também na Bolívia, conquis^ 
tando autonomia para a região 
de Santa Cruz de la Sierra, que 
concentra quase todo o petró¬ 
leo e o gás bolivianos. 


O INFERNO DA OCUPAÇÃO 

Isso seria a desgraça to¬ 
tal para o povo iraquiano. O 
petróleo, a grande fonte de 
riqueza que pode tirar o povo 
da miséria, seria controlado 
pelos amos coloniais, com 
investimento zero no Iraque. 

A ocupação militar já dei¬ 
xou clara a política imperia¬ 
lista no país, fazendo do dia- 
a-dia do povo um verdadeiro 
inferno. Enquanto enchem a 
boca para falar em democra¬ 
cia, em paz e cooperação, 
Bush e seus comparsas des¬ 
troem o país. Os próprios de¬ 
putados norte-americanos 
estão denunciando que o di¬ 
nheiro para a reconstrução do 
Iraque desapareceu. As con¬ 
dições básicas de alimenta¬ 
ção, saúde e educação são 
péssimas; o desemprego che¬ 
ga a 70%; a taxa de inflação 
chegou em junho a 37%; é in¬ 
crível a falta de combustível 
e eletricidade (no país que 
tem a segunda reserva mun¬ 
dial de petróleo!). Essas ma¬ 
zelas vieram a somar-se ao so¬ 
frimento que já se suportava, 
ocasionado pelo criminoso 
bloqueio americano ao país 



desde a guerra do Golfo, que 
levou às alturas a mortalida¬ 
de infantil. Tudo isso explica 
o caráter amplo e massivo do 
ódio ao imperialismo e a to¬ 
dos os que colaboram com ele. 
A cada dia fica mais claro que 
a única preocupação dos ocu¬ 
pantes e seus cúmplices é rou¬ 
bar o petróleo e controlar as 
riquezas do país. 

Não contentes com isso, 
os ocupantes estão diziman¬ 
do a população. Estima-se 
em mais 100 mil os civis ira¬ 
quianos mortos. São cons¬ 
tantes os massacres, a fome 
e as doenças, e as prisões es¬ 
tão abarrotadas de “suspei¬ 
tos”, vivendo uma rotina de 
torturas e execuções, como as 
que vieram à luz em Abu 
Grahib. Em 26 de julho 
passado, o porta-voz do Pen¬ 
tágono informou que as for¬ 
ças de ocupação americanas 
mantêm sob custódia 17 
mil presos iraquianos, e o 
último informe da Anistia 
Internacional sobre os direi¬ 
tos humanos no Iraque mos¬ 
tra que centenas de crian¬ 
ças estão presas, suspeitas 
de “terrorismo”. 


IRAQUE PARA OS IRAQUIANOSl 

As liberdades democráticas, 
como a libertação dos presos po¬ 
líticos, o fim das torturas e pri¬ 
são e o castigo para os respon¬ 
sáveis por elas, são uma neces¬ 
sidade premente na luta contra 
a dominação colonial. Também 
é preciso lutar pelo direito irres¬ 
trito de greve e organização sin¬ 
dical, proibidos por Saddam e 
que os ocupantes mantiveram. 

É preciso construir a orga¬ 
nização independente da classe 
operária iraquiana para derru¬ 
bar esse governo capacho do 
imperialismo e construir um 
governo operário e camponês, 
que lute por uma Federação de 
Repúblicas Socialistas do Ori¬ 
ente Médio. Só esse governo 
poderá fazer com que a libera¬ 
ção nacional signifique também 
uma vida melhor para o povo, 
com a nacionalização do petró¬ 
leo e um plano de obras públi¬ 
cas para a reconstrução do país. 

Iraque para os iraquianos! 
Essa é a grande bandeira da lu¬ 
ta no Iraque hoje, porque nem 
os EUA, nem a Europa e nem a 
ONU vão resolver seus proble¬ 
mas. Só aos iraquianos cabe 
decidir o destino de seu país. 


Protestos nos EUA lembram Vietnã 


"Você mentiu para nós e, por 
causa das suas mentiras, meu 
filho morreu". Com essa acusa¬ 
ção. Cindy Sheehan. mãe de um 
soldado morto no Iraque, gra¬ 
vou um anúncio que está sen¬ 
do transmitido por todas as 
emissoras de TV nos EUA. No 
dia 6 de agosto, eia começou 
uma vigiita solitária em frente 
ao rancho, onde Bush passa as 
férias, no Texas, como forma de 
suportar a dor peia perda do 


filho. morto aos 24 anos depois da 
explosão de uma bomba. 'Não es¬ 
perava tamanha repercussão", 
disse Cindy. assustada diante do 
enorme apoio à sua causa Sinto¬ 
ma da bronca que toma conta dos 
EUA contra a política de Bush para 
o iraque. 

Em Nova Orieans. depois da 
passagem do furacão, era inevi¬ 
tável lembrar que. enquanto os 
soldados americanos estavam no 
iraque. dentro dos EUA as pessoas 


estavam sendo arrastadas peio 
furacão e ninguém fazia nada para 
ajudá-ias. Artistas iam à TV para 
denunciar Bush e os protestos fo¬ 
ram tão grandes que ele teve de 
trazer de volta do iraque alguns 
soldados que viviam em Nova 
Orieans para ajudar suas famílias. 

Os protestos contra a guerra 
crescem a cada dia. colocando 
Bush contra a parede. Está mar¬ 
cado para os dias 24. 25 e 26 de 
setembro uma megamanifestaçào 



Cindy Sheehan. 
soldado morto 


mãe de 
no iraque 


contra a guerra, que poderá 
reunir mais de 100 mH pessoas. 
Organizada por cerca de 1.500 
instituições de oposição à guer¬ 
ra. o ato será em Washington, 
no mesmo iuga ronde, em 1969. 
cerca de 250 mH pessoas fize¬ 
ram um célebre protesto con¬ 
tra a Guerra do Vietnã. O even¬ 
to coincidirá com o encontro 
anuai do FMi e do Banco Mun¬ 
dial. que também serão a/vos 
dos protestos. 
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MARXISMO 


SOCIALISMO NO SÉCULO XXI 

A UNIÃO SOVIÉTICA E O 
VEREDICTO DA HISTÓRIA 


MARTÍN HERNÁNDEZ, editor da 
revista Marxismo Vivo 

Muitos “trotskistas”, de¬ 
pois da restauração do capita¬ 
lismo na ex-URSS, abandona¬ 
ram o movimento com o argu¬ 
mento de que Trotsky havia 
se equivocado. As novas gera¬ 
ções de marxistas de língua 
portuguesa agora podem ter 
acesso a “A Revolução Traída. 
O que é para onde vai a União 
Soviética” e fazer seu próprio 
julgamento, para ver se Trots¬ 
ky se equivocou ou, pelo con¬ 
trário, como opinamos nós, 
nessa questão, ele não só foi 
brilhante, como genial. 

RENECANDOA 
REVOLUÇÃO MUNDIAL 

Fica difícil dar um marco 
aos fatos atuais se não os loca¬ 
lizamos com base na polêmi¬ 
ca que começou em 1924 en¬ 
tre Trotsky e Stalin. Depois da 
morte de Lenin, no outono de 
1924, Stalin começou a falar 
em “socialismo num só país”. 
Hoje, esse tipo de teoria não 
surpreenderia ninguém, por¬ 
que a maioria da esquerda 
defende alguma variante de 
“socialismo nacional”. No en¬ 
tanto, nesse momento, a teo¬ 
ria de Stalin significou uma la¬ 
mentável novidade para o 
conjunto do marxismo, que só 
concebia o socialismo do pon¬ 
to de vista internacional. 

Trotsky, armado com a Teo¬ 
ria da Revolução Permanente , 
combateu desde o primeiro 
momento as idéias de Stalin 
e, por isso, foi acusado de 
agente do imperialismo, de 
não confiar na revolução, de 
não confiar na classe operá¬ 
ria, nos camponeses etc. 

Evidentemente, Trotsky nun¬ 
ca defendeu que a revolução 
não podia triunfar em âmbito 
nacional (entre outras coisas 
porque ele havia sido um dos 
máximos dirigentes da Revolu¬ 
ção Russa). O que ele defendia 
era que um país atrasado, co¬ 
mo Rússia, não podia chegar ao 
socialismo de forma isolada, o 
que é uma coisa bem diferente. 

Stalin, pelo contrário, não 
só defendia que a URSS, de 
forma isolada, poderia chegar 
ao socialismo, como achava 
que ela já era socialista. Dessa 
forma, a teoria de Stalin não 
serviu apenas para justificar 
a política de coexistência pací¬ 
fica com o imperialismo, como 
também para criar uma enor- 
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Trostsky, em 1936, ano que escreveu "A Revolução Traída" 


me confusão na cabeça da es¬ 
querda e do proletariado mun¬ 
dial sobre os objetivos de nos¬ 
sa luta, confusão que se man¬ 
tém até hoje, até mesmo nas 
fileiras do trotskismo. 

SOCIALIZANDO A MISÉRIA 

Stalin vulgarizou o ideal so¬ 
cialista. Até Stalin, para todo o 
marxismo, o socialismo era si¬ 
nônimo de um regime superior 
ao capitalismo em todos os ter¬ 
renos. A partir de Stalin, o socia¬ 
lismo começou a ser identificado 
com a socialização da miséria. 

O socialismo era entendido 
por Marx como a primeira fase 
do comunismo. Aquela em que 
os trabalhadores ainda não 
podem receber os produtos de 
acordo com sua necessidade, 
nem podem trabalhar de acor¬ 
do com sua capacidade, mas 
que era superior em todos os 
terrenos ao capitalismo. 

O governo de Stalin dizia: 
“Não nos encontramos ainda, 
naturalmente, no comunismo 
completo, mas já realizamos o 
socialismo, ou seja, o estágio 
inferior do comunismo”. Coe¬ 
rente com sua idéia de que o 
socialismo seria uma fase su¬ 
perior ao capitalismo, Marx 
não esperava que a primeira 
revolução triunfasse na atra¬ 
sada Rússia, e sim na avança¬ 
da França, mas a história nos 
pregou uma peça. O desenvol¬ 
vimento desigual da economia 


mundial fez com que os países 
atrasados não pudessem se 
desenvolver mais sobre bases 
capitalistas. Um desses países 
era a Rússia, onde triunfou a 
primeira revolução socialista e 
esse fato não previsto por Marx 
estabeleceu uma enorme dis¬ 
tância entre a vitória da revo¬ 
lução socialista e o socialismo. 

Para que a Rússia chegasse 
ao socialismo necessitava al¬ 
cançar e ultrapassar as maiores 
potências imperialistas. Para 
Trotsky, isso era impossível pe¬ 
la simples razão de que o mun¬ 
do continuava sendo dominado 
pelo imperialismo. Dessa for¬ 
ma, a batalha pelo socialismo 
na URSS não dependia apenas 
da arena nacional, mas, sobre¬ 
tudo, da internacional. Por isso, 


considerava a teoria de Stalin 
de “socialismo num só país” 
como uma utopia reacionária. 

CONTRA A CORRENTE 

O mais importante a res¬ 
saltar para entender a genia¬ 
lidade de Trotsky é que o li¬ 
vro “A Revolução Traída” foi 
escrito em 1936, num mo¬ 
mento em que todos os dados 
da realidade pareciam dar ra¬ 
zão a Stalin e não a Trotsky. 

Nesses anos, o desenvolvi¬ 
mento da União Soviética, di¬ 
rigida por Stalin, era impressi¬ 
onante. Trotsky fala sobre isso 
em “A Revolução Traída”: “nos 
últimos dez anos (1925-1935), 
a indústria pesada soviética 
aumentou sua produção dez ve¬ 
zes (...) Durante os três últimos 
anos, a produção metalúrgica 
cresceu duas vezes, a de aço e 
aço laminado cerca de duas ve¬ 
zes e meia. Em 1920, quando 
se decretou o primeiro plano de 
eletrificação, o país tinha dez es¬ 
tações locais com uma potência 
total de 253 mil kW. Em 1935, 
já havia 95 estações locais, com 
uma potência total de quatro 
milhões de quilowatt. Em 1925, 
a URSS ocupava o 11 a lugar no 
mundo em produção de energia 
elétrica; em 1935, era inferior 
apenas à Alemanha e ao Esta¬ 
dos Unidos. Na extração de 
hulha, a URSS passou do 1 CP ao 
4° lugar. Quanto à produção de 
aço, passou do 6° ao 3 o . Na pro¬ 
dução de tratores, ocupa o 1° lu¬ 
gar no mundo. O mesmo ocorre 
com a produção de açúcar”. 

Os resultados práticos al¬ 
cançados na URSS causavam 
uma imensa comoção em todo 
o mundo. Os intelectuais can¬ 
tavam loas ao “guia genial dos 
povos”. Os partidos comunistas 
em todo o mundo se massifica- 
vam e inclusive muitos dos an¬ 


tigos opositores de Stalin se au- 
tocriticavam e se declaravam 
seus fiéis seguidores. Trotsky 
deu uma enorme importância 
a esses números: “Os imensos 
resultados obtidos pela indústria, 
o início promissor de um flores¬ 
cimento da agricultura, o cresci¬ 
mento extraordinário das velhas 
cidades industriais, a criação de 
outras novas, o rápido cresci¬ 
mento do número de operários, 
a elevação do nível cultural e das 
necessidades, são os resultados 
indiscutíveis da Revolução de 
Outubro, na qual os profetas do 
velho mundo acreditavam ver a 
tumba da civilização. Já não há 
necessidade de discutir com os 
senhores economistas burgue¬ 
ses: o socialismo demonstrou seu 
direito à vitória, não nas páginas 
de O Capital, mas numa arena 
econômica que engloba a sexta 
parte da superfície do globo; não 
na linguagem da dialética, mas 
na do ferro, do cimento e da ele¬ 
tricidade. Mesmo no caso de que 
a URSS , por culpa de seus diri¬ 
gentes, sucumbisse aos golpes 
do exterior - coisa que espera¬ 
mos firmemente não ver - fica¬ 
ria, como prenda do futuro, o fato 
indestrutível de que a revolução 
proletária foi o única que permi¬ 
tiu a um país atrasado obter, em 
menos de vinte anos, resultados 
sem precedentes na História”. 

Trotsky contudo não se dei¬ 
xou enganar por esses números: 
“Caracterizar o êxito da indus¬ 
trialização só pelos índices quan¬ 
titativos é o mesmo que querer 
definir a anatomia de um ho- 
me?n valendo-se unicamente de 
sua estatura, sem indicar o diâ¬ 
metro do peito (...) Apesar de seu 
marasmo e prostração, o capita¬ 
lismo possui uma enorme supe¬ 
rioridade na técnica, na organi¬ 
zação e na cultura do trabalho”. 
E agregava: “Os coeficientes di¬ 
nâmicos da indústria soviética 
não têm precedentes. Mas não 
bastarão para resolver o proble¬ 
ma nem hoje, nem amanhã. A 
URSS sobe partindo de um nível 
espantosamente baixo enquan¬ 
to os países capitalistas, pelo 
contrário, descem a partir de um 
nível muito elevado”. Como pro¬ 
va, dava vários exemplos, en¬ 
tre eles, um muito significati¬ 
vo: “O consumo de papel é um 
dos índices culturais mais im¬ 
portantes. Em 1935, eram fa¬ 
bricados na URSS menos de qua¬ 
tro quilos de papel por habitan¬ 
te; nos Estados Unidos, mais de 
34 (contra 48 em 1928); na Ale¬ 
manha, mais de 47 quilos”. 



Operária russa 
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ISOLAMENTO E RESTAURAÇÃO CAPITALISTA 
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Moscou (Rússia, Antiga URSS, 1992). Aposentados vendem objetos pessoais como forma de sustento para a família, próximo ao Museu do Len/n 


Depois de expor esses da¬ 
dos, Trotsky dizia: “o regime 
soviético atravessa atualmente 
uma fase preparatória em que 
importa, assimila, se apodera 
das conquistas técnicas e cultu¬ 
rais do Ocidente. Os coeficien¬ 
tes relativos à produção e ao con¬ 
sumo atestam que esta fase pre¬ 
paratória está longe de encer¬ 
rar-se; mesmo admitindo a hi¬ 
pótese pouco provável de um 
marasmo completo do capitalis¬ 
mo, esta fase durará ainda todo 
um per iodo histórico. Essa é a 
primeira conclusão de extrema 
importância a que chegamos”. 
Mas, para Trotsky, essa enor¬ 
me desigualdade entre as 
grandes potências capitalistas 
e a URSS, que obrigava a esta 
a apoderar-se dos avanços da¬ 
quelas, faria o Estado operário 
pagar um alto preço: “Quanto 
mais tempo a URSS fique cer¬ 
cada de capitalismo, tanto 
mais profunda será a degene¬ 
ração dos tecidos sociais. Um 
isolamento indefinido deve tra¬ 
zer, inevitavelmente, não o 
estabelecimento de um comu¬ 
nismo nacional, mas a restau¬ 
ração do capitalismo”. 

Por esse tipo de declaração, 
Trotsky foi atacado violenta¬ 
mente. Segundo seus críticos, 
ele náo estaria confiando no 
socialismo. Esses ataques não 
passavam de calúnias. Trotsky 
não confiava era na burocra¬ 
cia. Por isso, punha uma con¬ 
dição para a vitória: “a classe 
operária terá, em sua luta pelo 
socialismo, que expropriar a bu¬ 
rocracia, e sobre sua sepultura 
poderá colocar este epitáfio: 
Aqui jaz a teoria do socialismo 
em só país 9 ”. A classe operá¬ 
ria russa não conseguiu expro¬ 
priar a burocracia e, por isso, 
o que Trotsky anunciava em 
1936, como sendo inevitável, 
se transformou, nos anos 80, 
em realidade. O capitalismo 
foi restaurado. 

A REMOÇÃO DE 
UM OBSTÁCULO 

Trotsky, inimigo mortal da 
burocracia, soube diferenciar 
entre o Estado operário buro¬ 
cratizado e sua direção. Por 
isso, chamou a fazer uma re¬ 
volução política para preser¬ 
var as conquistas de Outubro 
(a propriedade nacionaliza¬ 
da, a planificação econômica 
central e o monopólio do 
comércio exterior) e expulsar 
a burocracia do poder. Insis¬ 
tiu em que, se fosse restaura¬ 
do o capitalismo, isso provo¬ 
caria “uma queda catastrófi¬ 
ca na economia e na cultura”. 
Esse prognóstico de Trotsky 


A BUROCRACIA 
soviética pagou um 
alto preço por sua 
traição. 0 aparato 
stalinista foi 
ferido de morte 


se confirmou totalmente e 
dessa forma desmentiu aos 
não poucos “trotskistas” que 
depois da restauração chega¬ 
ram à conclusão de que os tra¬ 
balhadores não tinham nada 
a defender no Estado operá¬ 
rio burocratizado. Por respon¬ 
sabilidade direta da burocra¬ 
cia, a classe operária mundial 


perdeu as últimas conquistas 
que sobraram da Revolução 
de Outubro de 1917. 

No entanto, é preciso ver 
que a burocracia soviética pa¬ 
gou um alto preço por sua 
traição. O aparato stalinista 
foi ferido de morte. Dessa for¬ 
ma, a classe operária mundial 
livrou-se do maior obstáculo 


que tinha para avançar em di¬ 
reção a sua liberação. 

Hoje vivemos uma nova eta¬ 
pa de grande ascenso: Iraque, 
Venezuela, Equador, Bolívia, 
Palestina e muitos países são 
prova do que dizemos, e esse 
novo ascenso náo está mais 
diante da necessidade de en¬ 
frentar o poderoso aparato sta¬ 
linista. Mas não estamos de¬ 
fronte de um “caminho de ro¬ 
sas”. Na cabeça dos novos luta¬ 
dores, apresenta-se uma enor¬ 
me confusão e todo tipo de 
preconceitos que vêm dos pro¬ 
cessos do Leste, e isso dificulta 
a tarefa de construir a direção 
revolucionária. Mas ainda exis¬ 
tem novas organizações, com 
novas direções, que encarnam 
essas posições e se transformam 
em importantes obstáculos pa¬ 
ra que as ações revolucionárias 
das massas continuem avan¬ 
çando. Poderão as massas ven¬ 
cer esses novos obstáculos? Não 
podemos saber. A História não 
está escrita de antemão. Há uma 
batalha em curso e o tema é: 
quais são as condições em que 
daremos essa batalha? E essa 
pergunta precisa ser respondi¬ 
da sem ambigüidade. As con¬ 
dições, sem o aparato stalinis¬ 
ta pela frente, são extremamen¬ 
te mais favoráveis para a clas¬ 
se operária e as massas. Então, 
sem dúvida, podemos dizer: te¬ 
mos direito de ser otimistas. 



Refugiada do Ubespuistào pede esmola na antiga URSS, em Moscou, na Praça Vermelha (1993) 
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ATOS DA CONLUTAS 


VAIAS A LULA MARCAM 
ATOS DA SEMANA DA PÁTRIA 


MANIFESTAÇÕES do 7 de Setembro rompem com tom governista e preparam protestos da Conlutas nos estados 


YARA FERNANDES, da redação * 
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A manifestação de setores 
governistas no ABC paulista, 
berço do PT e de Lula como fi¬ 
gura pública, mesmo com todo 
o aparato, não conseguiu mo¬ 
bilizar a favor do governo. Em 
São Paulo, a marcha silenciosa 
da direita, com a presença de 
partidos como PPS e PDT, mo¬ 
bilizou apenas entidades pa¬ 
tronais, políticos, funcionários 
e burocratas, não contando 
com a simpatia da população. 

A Conlutas, por sua vez, 
realizou o maior ato contra esse 
governo no dia 17 de agosto, 
levando 30 mil à Esplanada dos 
Ministérios. Essa mobilização 
se espalha agora pelos estados. 
Em Belo Horizonte, a manifes¬ 
tação chamada pela Conlutas 
reuniu 2.500 pessoas e foi o 
maior ato público em Minas Ge¬ 
rais em muitos anos. 

O próprio Grito dos Excluí¬ 
dos contou com manifestações 
e gritos contra o governo e a cor¬ 
rupção. As pesquisas de popu¬ 
laridade e essas primeiras ma¬ 
nifestações contra o governo de¬ 
monstram que existe uma in¬ 
dignação crescente no país. 

Para impedir o acordão, é 
preciso multiplicar a mobiliza¬ 
ção em todos os estados para 
que os escândalos não resultem 


em pizza. Por isso, acompanhe 
e participe do calendário de 
mobilizações contra a corrup¬ 
ção, aprovado no II Encontro 
Nacional da Conlutas. 

GRITOS CONTRA O GOVERNO 

No dia 7 de setembro, ocor¬ 
reram atos do tradicional Gri¬ 
to dos Excluídos na maioria das 
cidades do país. Apesar da in¬ 
tenção das entidades que or¬ 
ganizam o protesto, como as 
pastorais e o MST, de preservar 
o governo, Lula foi vaiado na 
maioria. Em Brasília, Lula ou¬ 
viu refrões de protestos e viu 
faixas como a do PSTU, pelo 
Fora Todos ! O partido foi às 
ruas na maioria das cidades, 
como São Paulo (SP), Rio de Ja¬ 
neiro (RJ), Recife (PE) e Niterói 
(RJ), diferenciando-se das enti¬ 
dades governistas e defenden¬ 
do uma saída dos trabalhado¬ 
res para a crise e uma segun¬ 
da independência do país. 

Em Campinas (SP), o ato 
reuniu cerca de mil pessoas e 
contou com uma coluna anima¬ 
da e combativa da Conlutas 
com cem ativistas. No fim do 
ato, o carro de som da Conlutas 
anunciou a queima dos bone¬ 
cos do Lula e do prefeito Dr. 
Hélio (PDT), juntando grande 
número de populares, que 
apoiaram a iniciativa, cantan¬ 


EVAIR ZINCLAR 



Manifestantes queimam bonecos de Luia e do prefeito de Campinas 


do “Ô Lula, que papelão, o seu 
governo tá pagando mensalão”. 
O prefeito estava no ato e teve 
que sair de fininho. O PT, a CUT 
e as pastorais responderam à 
queima dos bonecos, dizendo 
no carro de som oficial que aque¬ 
le era o ato do “sim ao Lula”. 

Petistas também tentaram 
abafar o protesto em Vitória da 
Conquista (BA). Portando ma¬ 
las, cuecas recheadas de di¬ 
nheiro, cartazes e faixas, os ma¬ 
nifestantes organizados pela 
Conlutas seguiram até o palan¬ 
que oficial, onde estavam o pre¬ 


feito José Raimundo Fontes (PT) 
e atearam fogo na quadrilha do 
“mensalão”, em bandeiras do 
PT e num boneco de Lula. Do 
palanque, o prefeito mandou 
aumentar o som. 

A Frente dos Estudantes de 
Santos (FES), ligada à Coorde¬ 
nação de Lutas dos Estudantes 
(Conlute), organizou seu pri¬ 
meiro protesto em uma das 
mais simbólicas praças de San¬ 
tos, a da Independência. O ato 
contou com cerca de 50 mani¬ 
festantes, na maioria estudan¬ 
tes, e bastante criatividade em 


cuecas de dólares, cartolas, fai¬ 
xas, bandeiras e cartazes. A ju¬ 
ventude também esteve pre¬ 
sente em Maceió (AL), no Grito 
dos Excluídos da Conlutas, no 
maior bairro operário. Entre os 
participantes, havia muitos 
secundaristas e universitários, 
entre eles estudantes de Co¬ 
municação, que realizavam um 
encontro na cidade. 

* Colaboraram: Marcos Margarido 
(Campinas), Felipe Aron (Santos), 
Ana Lins (Maceió) e Rogério Castro 
(Vitória da Conquista) 


PARTICIPE 
DA JORNADA 
DA CONLUTAS 


Depois de Minas, o próximo ato 
da Conlutas será realizado em 
São Paulo, no dia 15. 
Sindicatos e entidades já co¬ 
meçaram a convocação, com 
panfletos e cartazes, como 
este ao lado. 

A concentração está marcada 
para as 14h, no vão do Masp. 

São Paulo - Dia 15/9 
Curitiba - Dia 21/9 
Rio de Janeiro - Dia 22/9 
Florianópolis - Dia 22/9 
Natal - Dia 30/9 


0 FRACASSO DOS ATOS GOVERNISTAS E DA DIREITA 

No berco do PT, só mil pessoas 0 silêncio da direita 


APESAR DE toda 
a estrutura, o número 
de pessoas no ABC 
ficou muito abaixo 
lo esperado 


EMMANUEL OLIVEIRA, de 

São Bernardo do Campo (SP) 

Em São Bernardo do 
Campo (SP), o PT e seus alia¬ 
dos levaram dias preparando 
um grande ato a favor de Lula 
e de seu governo corrupto. Afi¬ 
nal, foi lá, no ABC paulista, 
que o PT surgiu, fruto das po¬ 
derosas greves operárias de 
1979 e 1980. E foi lá também 
que o partido realizou gran¬ 


des atos, com milhares de pes¬ 
soas nas ruas. 

Em busca dessa história, 
a direção do PT e dos me¬ 
talúrgicos do ABC não poupa¬ 
ram esforços. O ato do dia 5 
foi convocado por 41 sindi¬ 
catos, quatro partidos (PT, 
PCdoB, PNM, PDC), dois mi¬ 
nistros (Ciro Gomes e Luiz Ma¬ 
rinho), várias associações de 
bairros e prefeitos. Um cami¬ 
nhão de som rodou a cidade e 
mais de 500 mil panfletos fo¬ 
ram distribuídos, além dos 60 
mil exemplares do boletim diá¬ 
rio A Tribuna Metalúrgica. 

No dia do ato, ônibus fo¬ 
ram fretados para trazer gru¬ 
pos de cidades como Santo 
André, Diadema, Suzano, 


Mogi das Cruzes e São Paulo. 

Mesmo com todo esse apa¬ 
rato, a manifestação gover¬ 
nista só conseguiu levar mil 
pessoas às ruas de São Ber¬ 
nardo. Ao contrário do passa¬ 
do, os metalúrgicos que parti¬ 
ciparam não chegaram a 200, 
em sua maioria militantes sin¬ 
dicais da Articulação. Nem 
mesmo o conjunto dos direto¬ 
res do sindicato participaram. 

A fraca participação de¬ 
monstra que os trabalhadores 
não estão dispostos a de¬ 
fender o governo, que aplica o 
plano neoliberal e faz reformas 
que atacam os direitos dos tra¬ 
balhadores, envolvido até o 
pescoço com a corrupção na 
compra de votos do mensalão. 


YARA FERNANDES, da redação 

Um milhão de panfletos 
distribuídos na capital pau¬ 
lista, pelo enorme aparato da 
pelega Força Sindical, não fo¬ 
ram suficientes para encher o 
ato da oposição de direita, no 
dia 6 de setembro. Partidos 
como PPS, PDT, PFL e PSDB, 
além de entidades como a 
Fiesp e a OAB, só conseguiram 
levar entidades patronais, po¬ 
líticos, funcionários e buro¬ 
cratas a um protesto com 2 mil 
pessoas. Eles esperavam 10 
mil manifestantes. 

Os setores que fazem oposi¬ 
ção de direita a Lula têm uma 
política de desgastar o gover¬ 
no respeitando a instituciona- 


lidade e de participar de um 
acordão nos bastidores para 
que as CPIs acabem em pizza. 
Por completa incapacidade de 
dizer alguma coisa, realizaram 
uma “marcha silenciosa”. 

O fiasco do ato da direita 
mostra que esse setor, tanto 
quanto o governismo petista, 
não consegue mobilizar mais 
as massas. O ato governista 
do ABC e o ato falido da opo¬ 
sição de direita trazem à tona 
a falência da CUT e da Força 
Sindical como lideranças de 
massas. Evidenciam um espa¬ 
ço aberto e a necessidade de 
construção de uma nova al¬ 
ternativa de direção para as 
lutas da classe trabalhadora, 
a Conlutas. 
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